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(DO LIVRO INEDITO "FRA-GMENTOS HISTORICOS") 
• 

• 

Calaram -se os canhões da esquadra, e1nn1udecera1n as 
paterias de CtirllZÚ, após seis l1oras (le vigoroso bom-
bardeio. � 

· 

-Do qllartel general do con1n1ando eni. chefe partio o 
em ociorta·nte signal de AvaJ�çctr. . . os clarins de todas as 
divisões e brigadas, os tambores de toclos os corpos res­
pónderan1 o toque ·de Car.qa,. 

E ao clangor elos bellicos instru111entos (lezenove mil 
l1omens, en1 quatro colun111as, correra1n itnpavidos para 

·as for1nidaveis linhas de Curupaity. -
Serpenteando na vasta planicie · qual terrifica ava­

lanche 'rolada da montanha, aquella i1nmensa 1nultidão 
seguia a 111arcl1e-n1arche contra cincoenta e oito boccas 
ele fogo e oito n1il car�binas trepadas nas alterosas a1neias 
do. baluarte paraguayo. . 

I1npone11te espectact1lo! 
• • • • •• •• • • •• •• •• •• • • •• • • •• •• •• • • 

• 

(1) Ao meu prestimoso e dedicado amigo, dr. Felisbello Frei­
re, devo preciosas informações sobre o heroe sergipano e graças 
a esse auxilio generoso do notavel historiographo muito breve en­
tregarei' ao publico a «Biograpbia d.e Francisco Camerino�, sal­
v�ndo assim do olvido uma bella paiina da noss� hiitoria. 
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Subito um relampago correu na cri s ta do entri n ­
cheirament� inimigo ; esbranquiçada fita de

. 
fnmo desdo­

brou-se celere por sobre aq nelle dorso g1gantcs�o, se­

guindo- se medonho estampido, que �eboou l � g ubremente 

nas selvas {l:) (_}rlo-Chaco, qual trov ilO cycloptco n�s eon-
� vulsões dantcscas Jc nn1a tenll)estade infer n al. F� ltlna 

abobada de o·ranadas, assoviando sinistratncnte 110 esr>a�o 
escuro de fu�110 e pó, saudou os al liados que avançavam 

a passo de carga, deixando na planície uma esteira san-
grenta de cadaveres despedaçad�s. . . . 

Cerrou o fogo:. ás descargas de fuzilaria segutam-se 
as descargas elos canl1ões sern o intervallo. de um itls­
tante e aquelle contintlO estrt1gir ele obuzes, casando-se 
con1 as explosões das bon1 bas, se1nelhava o rufo pavo­
roso de in11nenso e (lesco1111nunal tan1bor. 

-En1 ondas alterosas rebentava1n as aguas tlo rio, · 
açoitadas violen tarnente pela expa11são prodigiosa fl'aquella 
atl1 1n ospl1era revolta. 

Tre1nia a terra en1 vibrações extranl1as . 

. 
• • • • •• •• •• •• • • •• • • • • • • • • • • •• •• • • 

O primeiro entrincl1eiramento paraguayo foi tomado 
s_e1n u1n tiro, á COllCe d 'larn1as, á baioneta, no violento 
empuxo do prin1eiro arranco. . 

�Ias . . . .  quinhentos n1etros a traz do primeiro corria , 
o segundo entri11c11ciramento, n1ais alteroso, mais formi­
davel, mais difficil para o assalto . 

· Triplice linl1a de abatizes, l)recedendo vinte e qua­
dro ordens de boccas de lobo na frente de largo e pro-

. fundo fosso) exte11dia1n-se ao pé ela escarpa ele alterosa 
muralha cotn trinta e tres palnio� de elevação. Quatro 
reductos · salientes cruzavam fogos mergttlhantes com a 
cortina em zig-zag, que unia as selvas im1)enetraveis ..da 
Lagoa - Pires á barranca abrupta do rio Paraguay . 

- Contra esse colosso fle argila, coroado de canhões e 
car.a�inas que vo1nitavam milhões de projectis, avançaram 

. .  · á peito des�oberto, armas suspensas, bandeiras desfral­
dadas, ciricoenta e dois batalhões de infantaria. E ao 
aspe.cto �mponente dessa carga s.etn exemplo na America, 

a guarnlÇão paragnaya deu meia volta e fu �io . . . .  
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tA AQ.!ItE){IA CEAltEMJ·W 

O pattl, os abatizcs, as boceas (le lollo, os fó s�os, o 
talttde ingretne da· trinclteira, a fnzilaria, a u1et1·alha �·- � 
tudo isso deteve por instantes a'1uella 1r1assa confusa de 
hon1ens, que avançava sen1pre. (luarcnta · bl·azileiros per· 
tencentes a colutnna (la extrema esqtterda� os mais. ageig 
e resolutos, já estavam ((entro <la fortaleza paraguaya .... 

�.Um. ultitno esforço, vinte tninutos mais n'aquelle 
inferno de lodo e sangue e a ·mais estrondosa ·victoria 
assignalaria a queda in1mediata do famoso quadrilatero . 

.. 

.. . . . ., .. .. ·� .. .. .. .. .. .. . . .. . .. . . . 
. . . .. . . .. .. . . . . .. . .  .. .. .. .. .. . . . . 

. O signal de Ret�irada partio (}O quartel-general ar· 
gentino� . · · 

-Tresep.tas cornetas repetiram aquellas notas sen­
tid·as. qtie echoara1n no espaço como·· un1 Ilio agourento 
de funesto presagio .... , . . . 

Os paraguayos animados · por esse toque sinistro, re­
forçados com as reservas� voaram ás trincheiras- ·e cobri­
raln a planicie com ·unla chuva de gran·adas. 

· Começo ti a ·n1atança !. .. 
Os alliados dera1n as costas áo inimigo e á metralha 

11a contra-eítcarpa dos fó-ssos � e,_ lentamente, apanhando 
os feridos, que ás centenas revolviam-se- no campo, re ­
cuaram. para Curuzú . 

A retirada a principio operou-se etn ordem, sem pre· 
cipitaÇão, por divisões e brigadas, apezar do graniso de 
n1.etralha que itnpiedosamente açoitav� os cançados ba­
f�lhões ; 111as pottco depois o 11. o de Vol�ntario$ que fe­
cllava a cauda da columna, atropellando os co1·pos da fren­
te, como mais expo:sto ·á metralha, introduziu a desor·dem 
na brigada Silva Paranhos: gritos subversivos· provoca­
dos _pela ignorancia do que se paasava na retaguarda 
estabelecératn o panico na columna do centro ... ·. 

Então afrouxaram-se _os laços da disciplina e o exer­
cito, perdendo a formatura, en·ovelando-se n'um· bolo im­
m·�nso, ondulou .-na planicie sob um vulcão de. fQrro • 
fogo. · 

-Debalde os chefes, re�()lver em punho, proetirat"am 

' . 

• 

• 

.. 

• 

-

• 

• 

• 

• 

•• 

• 
·J 

.. 

• 



• 

• 

• 

-

• 

• 

• 

• 

• 

, 

• 

' 

' 
' 

• 

• 

-

• 

• 

• 

, "" ' 

• 

• 

' 

• 
• 

• 

' 

, 

• 

• 

• 
136 

• + 

• 

' . . 

• 

Subito um relampago corre u na eris ta <lo e ntri n ­
cheirament� inimigo; esbranquiçada fita de. fumo desdo­

-brou-se celere por sobre aquell e uorso g1gantcsco, se­

guin do-se medonho estampido, que �·eboou l�gubreuJento 

na, selvas do (JrJ.o-Cha�o, qual trovao cy�lop t c o nas eon-

- v�lsões da.ntescas de nma tempestade i nfernal. E uma 
abobada ele o·ranadas, assoviando sinistrainentc 110 esr>a�o 

escuro de fu�llo e pó, saudou os alliados que avançavam 
a passo de carga, deixando. na planí cie uma esteira san-

grenta de cadavercs despedaçados. . . . 
Cerrotl o fogo:. ás descargas de fuzilaria segutam-se 

as descargas elos canl1ões sern o intervallo de um iilS­
tante e aquelle continuo estrtigir ele obuzes, casando-se 
con1 as explosões das bon1bas, se1nelhava o rufo pavo­
roso de in11nenso e uesco111 Inunal tan1bor. 

-En1 ondas alterosas rebentava1n as aguas (lo rio, · 

açoitadas violentarn ente pela expa11são prodigiosa cl'aquella 
atl1n1ospl1era revolta . 

Tre1nia a terra en1 vibrações. extranl1as. 
• • • • •• •• • •  • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

O primeiro entrincl1eiramento paraguayo foi totnado 
s.e1n u1n tiro, á CO llCe d"arn1as, á baioneta, no violento 
empuxo do prin1eiro arranco. _ 

1\tias . . . .  quinhentos n1etros a traz do primeiro corria 
o segundo entri11Cl1eiramento, n1ais alteroso, mais forrni­
davel, mais difficil para o assalto . 

-Triplice linl1a de abatizes, l)recedendo vinte e qua­
dro ordens de boccas de lobo na frente de largo e pro-

, fundo fosso, exte11diat-n - se ao pé ela escarpa de alterosa 
muralha cotn trinta e tres palmo� de elevação. Quatro 
reductos- salientes cruzavam fogos mergt1lhantes com a 
cortina em zig-zag, que unia as selvas i 1n penetraveis ..da 
Lagoa-Pires á barranca abrupta do rio Paraguay. 

Contra esse colosso ele argila, coroado de canhões e 
car4�inas que vo1nitavam milhões de projectis, avançaram 
á p�1to descoberto, armas su·spe11sas, bandeiras desfral­
dadas, ciricoenta e dois batalhões de infantaria. E ao 
aspe.cto imponente dessa carga setn exemplo na America, 

a guarníção paraguaya deu meia volta e ftt�io .... 

• 
, ....... ,,_ ·-= 

. . ' '  
• 

• 'I ( 
�··· , .  • • • • 

• 

• 

-

• 

• 

• 

. ' 

-



• 

• 

• 

\ 

I . 

• 
• 

'· 

• 
• 

• 

• 

,-bf r • 

• • 

• • • • 

• • 

• • 
• 

• • 

• 

• 

• • • 
, . 

i 

• 

- ·-

• 

• 

• 

, 

• 

• 

I 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• • 
»A AQ�8E� IA CEAftEMJ·K 1·37 

O paul, os abatizcs, as bocaas de lol)O, os fós8os, o 
talttde ingretne da t rinclleira, a fuzi laria, a ·111et1·alha --­

tudo isso deteve por instantes aquella t nassa confusa de 
l1omens, que avançava sen1pre. Qua renta bl·azileiros per­
tencentes a colutnna cla extrema esqttercla� os mais agei� 
e l''esolutos, já estavam dentro <la fortaleza paraguaya . . . . 

�.Um. ultin1o esforço, vinte tninutos mais n'aquelle 
inferno de lodo e s11ngue e a ·mais estrondosa victoria 
assignalaria a · queda in1mediata do famoso quadrilatero. 

.. . . . . . .. .. ·� .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . . . 
. . . .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. . . . . 

. o· signal de Retriralla partio (lO quartel-general ar-
gentino� . · · 

-Tresentas cornetas repetiram aquellas notas setl­
tid·as. que echoara1n no espaço como· un1 llio agourento 
de funesto presagio .... , _ . 

Os paraguayos anirnados por esse toque sinistro, re­
forçados. com as reservas, voaran1 ás trincheiras. e cobri­

. ra1n a planicie eom :un1a chuva de gran·adas. 
c·omeçotl a ·n1atança !. .. 
Os alliados dera1n as costas áo inimigo e â metralha 

11a contra-eicarpa dos fóssos � e,_ lentamente, .apanhando 
os feridos, que ás centenas revolviam-se- no campo, re­
cuaram. para Curuzú. 

À-: retirada a principio operou-se etn ordem, sem pre .. 
cipitaÇão, por divisões e brigadas, apezar do· graniso de 
n1.etralha que itnpiedosatnente açoitavA os cánçados · ba­
f�lhões; 111as poltco depois o 11.0 de Vol:untario� que fe .. 
cl1ava a cauda da columna, atropellando os co1·pos da fren­
te, como mais exposto ·á metralha, introduziu a desordem 
na brigada Silva Paranhos: gritos subvet�sivos· próvoca� 
dos pela ignorancia do que se passava · na retaguarda 
estabeleceratn o panico na columna do centro ... ·. 

. Então· afrouxaram-se _os laços d_a disciplina e o exer- . 
cito, perdendo a formatura, en·ovelando-se· n'um· bolo im­
m·enso, ondulou ·na planicie sob um vulcão de. fQrro • 
fogo . 

-Pebalde os chefes, re)V·olver em punho, proeuraram 
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deter a mi da... debalde Astrogihlo es tende ra a sua b ri­
gada na orla da maúa e a tiros ele fnzil e a coto do 
lança tentava restabelecer a� ordem ; dclJaldc Porto Ale-· 
gre percorria. o can1po desafiando a rnortc...

. . . 

A onda i·olava seillJ)re co n1 a i rni)CtuosH.lauc Irresis-

tivel do desespero, deixa11do naqt1clla 11ecro�)ole in1rncnsa 
uma esteira ·sangrenta de cadaveres e JnoribUlldos ! 

• • • • • •  • •  • •  •• • • • •  • • • • • •  • • • •  •• • • • •  

•• •• • •  • •  • •  o • 
• •  • •  •• • •  • • • • • •  • • • •  • • 

Qua11do . o 8.0 de \' oltlntarios Scrgil)anos tran3I>tt­
nha victorioso o prilneiro cntrinr.heiran1ento, a e x plos ã o 
ele un1a �ranada 110 fla11 Co da pri1neira con1panllia der­
ribou clesoito l1omens . 

. 

-De· bruços, coberto- de sangue, tan11Jcn1 cal1io F.,rall-
cisco Can1erino, o L�·vre Cr:tçaclor, o idolo quericlo da sol­
.d adesca do. 2.° Corpo do Exercito. 

-Transportado ao llüSI>ital d�. �argue� causo11 es­
pa.Ilto a0s proprios medicos o a8.prcto daqne1!as feridas 
sangrentr..s ; as apophises espinl1os'ls das y(\rtcbras clor­
saes e �oro bares ficaram Lle todo descobertas :.por alguns 
pontos n1ais descarnados via-se o arfar elos· puln1õe.s ... 

\.i via ainda ... 

],ranGisco Can1erino nasceu na Estancia, en1 Sergi­
pe, a 21 de Agosto de 1841. . 

· Poeta distincto, i1na.ginação de fogo, .l) a triota exalta­
do .. sentio fundo a affronta J)araguay·a e, ton1ando luL�nr 
entre os primeiros cidadüos que g·ru11ararn-se en1 tor110 
do pendão nacional, corretl á fronteira co111 esses ub; 12-�ad�s h�roes, ho.fe. ohida,dos pela ,qeraç?ío moderna, que a 

1nsp1raçao do gabinete Furtado cl1an1ou rrutt�lllfar/os da Patria. • • 

• 

. _ Exempl? �nico nos annaes da porfiad a camp[lnha: 
nao s.e. al1sto_u en1 corpo alg·u111; cun11)rio aleYantat1o 

d�v�r . civico, sem entregar os p u lsos á pesada cadeia diSCI pl1nar. · 

: , .... «não porque a mochila me possa nodoar, dizia • 
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DA ACADEMIA CEAltENSE 

elle, n1as porque foi alli que con1prellOJ1�li o conl1eci en1 
111etl genio u1n qu-e in1possivcl de snpportar o rigor ela 
disciplina; tan1be1n vj que poclia ser util ao paiz e pres-

., · tar á 1ninl1a nação servi<�o ao Jl10ll alcance sern a tlepeü­
dei1cia do Estado.» (;2) 

1'� ada perecbia dos cofres puh1ieos: os alilncntos o 
a 1n·ppria 1nnnição que gastava nos co:nbat<.�s adquoria 
éo111 os recursos pror)rios ele sua u1odesta b olsa. 

.L\ .. r111ado de n1agnifica carabina, atira11do con1 rara 
})ericia, e11trava en1 fogo na frente do 8.0 de voluntarios, 

. e11tl1usiasn1anclo a soldadesca con1 o exen1plo e co1n a 
·r)ala vra inspirada do genio . 

. Ao lado claqlielle n1oço de 23 an11os, in1berbe quasi, 
figt1ra extren1a1n011te bella, sin1patl1ica, i11sinuánte, que ba­

. tia-se co1n valor adrni1�avcl1 · qno affrontava os perigos 
. con1 stoica ab11egação, os fracos creavan1 brio, os covar­

des reten1pcrava111-se, dando rasão ao poeta: 
1,1edo te1r1 toda a gente . 

. Saber disfarçar é ·ser valente. 
, ... -

. · Horrivel espectaculo no l1ospital ele sa11gue! 

' 

Sa11gue por to(la ·a lJarte; 111en1bros 11un1a110S, l)ernas · · 
e braços en1 rel)tlgnantes 1)illlas�n1isturava1I1-se Illlll1a aillal­
gaina l1orrivel com os cqrpos rnutilaclos, que sahi.ai�l se��-} 
vida do banco das a111putações. · 

: Os n1edicos, os aj11-dantes, os enfer111eiros, brat; J .s ar­
regaçaclos, sudorentos, ensanguenta�los, n1t1ltiplicL1ndo-se 
en1 nobre esforço lJata atte11der aos fericlos que entravan1 
á for1niga, ás cer1te11as, aos. 111ill1ares, (B) carregados en1 
pàcliolas, en1 1nacas, sobre varas, nos capotes, sobre cara­
binas cruzadas, nos braços elos a111igos, não l)Ollcos 11aes 
ás costas dos fill1os, as pro1)rias n1ull1eres conduzinclo os 
maridos, n't1111a procissão lugubre, conllllOvedora, interi11Í­
navel.� e111quanto do extre1110 opposto ela extensa ar111ada, 

I 

,. . 

( 2) Carta dirigida ao irn1ão en1 23 de agosto de 18()6. 
· (3) Neste 'hospital rece.beranl os prin1eiros. curativos 25f,o 

. [@ridos (1343 brasileiros; l2(r7 a1gentil�cs) que (111 �rguica. iolBlll 
i J f r � } C 11 r. ( ( f l ( ] a E.t �r f. ( l C1 I f i f. ( E. J C f f ; � [. ( f: ( C ( C 11.. ( I :. C � • 
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. 140 REVIgTA 

file!ra setn. fi� de padiolas t rans� ortava tn os n1 ortos J>ara • 

o ·v aliado, ·que os. sapaclores abr1a1n ... 
. : E tudo· isao apressa<latncnte, solJ a iinprcs;)ão tnoral 

do·· desastre soffrido, etn co11fusão. n \ttn concerto pavoroso 
de getnidos e lan1entos, de prag·as e n1�l(lições, de ais 
lancinantes; crtJzatido-se cotn a voz grave e pausada elos • 

capúc}linll<?S que eutoavanl l)Salll103 exl1ortando OS lllOri-
bun,dos . 

. Entreta11to, de um exfre1no �o outro do vasto bar� 
racão, correu a noticia de que expirava CatneriilO, fazencto 
cessar por instantes aquelle incliscriptivel alvoroço e 
a.troàdora. vozeria :, os· getnidos cessaram con1o por en-

. canto, · ·e, n'utn · resJJeitoso ·silencio, todos pocleratn ouvir ' - . 

commoviqos as
. 

ultin1�s palavras elo jovetn sergipauo, que 
fin·ou .:.se· repetindo a estro1)l1c sentida elo 1nin1oso cantor 
de D. Jay111ª' 

• 

Ou tnorre un1 l10111en1 11a litla 
· feli�, cob�rto. de. gloria, 

• • • • • • • ':,.. • t • 
ou· :surge . .  u1n ..l1otnet11 co111 viela 
nlostrando enl . . cacla· ferida • 

o·· l1ymno de 11111a victoria . 

J. t\RTHUR �IONTENEGRO . 
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